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Era uma vez  
um laborioso carpinteiro

que se chamava

         irmín.
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ELE FABRICAVA RODAS TÃO PERFEITAS 

que o impulso de um olhar bastava para fazê-las rodar. Roda-

vam, rodavam até se perderem além do horizonte e só pas-

sados um ou dois anos tornavam a aparecer do lado oposto, 

depois de terem percorrido o mundo inteiro.

Houve gente que, tendo experimentado uma das suas ca-

deiras, jurou não ofender mais o traseiro sentando em outro 

lugar, nem se lhe oferecessem o próprio trono do sultão de 

Karaman, com suas trezentas almofadas de plumas.

Suas mesas nunca bambeavam. Melhor ainda: eram tão 

graciosas e tão delicadas que, olhando para elas pelo canto 

dos olhos, pareciam dançar um minueto.

Também fabricava brinquedos e autômatos capazes de 

cantar e dançar; colheres com as quais a sopa de cebola ga-
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QUE IMENSA DESGRAÇA! O glorioso Barão von Bombus ja-

zia prostrado em sua cama, assistido pelo médico, pela ba-

ronesa, pelo ministro e pelo cardeal.

— Que enorme calamidade! — o médico explicou a Fir-

mín. — Liderando seus homens numa audaciosa carga con-

tra o inimigo, o Barão von Bombus perdeu o braço direito!

No fragor da batalha não puderam encontrar o braço, de 

modo que o carpinteiro deveria fabricar um de madeira pa-

ra substituí-lo.

Firmín achou aquela a encomenda mais esquisita que já 

lhe haviam feito na vida, mas sem se acovardar ante o de-

safio, voltou à sua oficina, procurou até encontrar o pedaço 

de madeira apropriado e pôs mãos à obra, com seu lápis, seu 

serrote, seu martelo e seu formão.

Durante dois dias e duas noites Firmín mediu, traçou, ser-

rou, pregou, lixou e envernizou, até que, por fim, no terceiro 

dia, o braço estava pronto para ser levado ao palácio.

O Barão von Bombus experimentou o braço, brandiu sua 

espada favorita e começou a desferir espadadas, fazer fintas 

e dar estocadas a torto e a direito.

Quando ficou satisfeito, dirigiu-se a Firmín, apertou-o efu

sivamente em seus braços e exclamou:

— EXCELENTE TRABALHO, SENHOR CARPINTEIRO, 

EXCELENTE! ESTE BRAÇO DE MADEIRA É SEM DÚVIDA 

NENHUMA MELHOR QUE O ORIGINAL!
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